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1 – Apreciação e análise crítica ao desenvolvimento do programa 

1.1- Introdução:  

Ao findar mais um ano de actividades, é tempo de novamente prestar contas. 

Fazer o balanço do que foram as nossas actividades desenvolvidas ao longo do ano de 

2015 é, antes do dever de quem tem de prestar contas, o prazer da divulgação do 

trabalho desenvolvido, traduzido nos resultados obtidos nas diversas competições em 

que estiveram envolvidos atletas dos diversos clubes que se constituíram nesta 

Associação, pelo que antes do mais, o nosso agradecimento aos que ao longo de 2015 

nos ajudaram a realizar o que havíamos então planeado. 

 

Entendemos que os resultados obtidos, na componente desportiva da nossa actividade, 

que sem sombra de duvida foram positivos, se ficaram a dever a uma extensa equipe, 

que enquadrados num objectivo comum, muito deram do seu esforço, dos seus tempos 

livres, da sua dedicação, do seu empenho e do seu profissionalismo. Falamos dos 

atletas, dos treinadores, dos árbitros e dos demais agentes desportivos, bem como do 

apoio, sempre pronto e imprescindível da Direcção Regional do Desporto, nas suas 

vertentes humana e logística, no pleno respeito pela autonomia associativa, cumprindo 

rigorosa e atempadamente os compromissos que connosco assumiu. 

 

No que à Federação Portuguesa de Judo diz respeito, é nosso entendimento que o 

relacionamento com quem tem a responsabilidade legítima da condução dos interesses 

do judo nacional se deverá fazer com toda a lealdade, dando a nossa contribuição na 

medida das nossas possibilidades, sempre que solicitados e sempre que o entendamos 

necessário, esperando igual tratamento. 

É com muita satisfação que as relações institucionais e pessoais com os representantes 

legitimamente eleitos para dirigir os destinos do judo no corrente ciclo olímpico, tanto 

com o seu Presidente, Engº. Manuel Costa e Oliveira bem como com todos os 

elementos da sua Direcção, são as melhores. 

 

Ao Sensei Masatoshi Ohi e a todos os Mestres treinadores dos diversos clubes e aos 

árbitros, o nosso especial agradecimento pelos ensinamentos, pelo apoio e pela 

constante disponibilidade que sempre manifestaram para com esta Direcção. 

 

Ao Vice Presidente da mesa da Assembleia Geral da FPJ, Dr. Paulo Newton Pacheco 

Canto e Castro e ao Mestre Fernando Costa Matos, os nossos sinceros agradecimentos 

pela ajuda e pelo aconselhamento sempre pronto e avisado.  

 

Cabe-nos ainda um agradecimento muito especial a todos os que, dispondo dos seus 

tempos livres, os ocuparam no engrandecimento da modalidade que escolhemos como 

nossa. 
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1.2 - Análise conjuntural: 

Apesar das dificuldades financeiras, em termos globais, a época de 2015 foi positiva, 

não só pelas classificações obtidas, 12 primeiros lugares, 15 segundos lugares e 10 

terceiros lugares, como também pelo número de atletas envolvidos nos trabalhos e 

representação da seleção nacional bem como ainda pelos resultados aí obtidos 

 

De notar que alguns dos atletas com capacidade de obter classificações em provas 

nacionais, em virtude da sua participação no circuito mundial de judo com vista à sua 

classificação para os Jogos Olímpicos, não entraram em competições nacionais onde 

poderiam ter-se classificado. 

 
Quadro 1 – Resultados obtidos 
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Face às dificuldades financeiras, alguns atletas têm participado a expensas próprias em 

provas e estágios extra organização da FPJ. 

Uma especial referência ao número de atletas envolvidos nas actividades de âmbito 

local, que organizamos (1028). 

 

Como aspectos negativos da época em referência, apontamos aqueles que nos parecem 

mais significativos: 

 

A diminuição de atletas federados, de 629 em 2014 para 544 em 2015, conforme quadro 

que segue: 

 

Clube 2014 2015 Diferença 

    CEDEBArrifes 64 62 -2 

Clube Operario Desportivo - Lagoa 15 15 0 

Clube de Judo da Ribeira Grande 45 31 -14 

JudoLag 127 98 -29 

JCPD 229 183 -46 

JCSJ 140 142 +2 

Cooperativa de Ensino A Colmeia, CRL 2 13 +11 

    Total 622 544 -78 

    Quadro 2 – Comparativo de atletas federados nas duas últimas épocas desportivas 

 

- Diminuímos 12,5% dos atletas federados. 

 

- Este facto fica a dever-se à pretensão da Federação cobrar taxas de filiação e de 

inscrições em competição, o que acabou por ficar sem efeito a meio da época 

desportiva. 

 

- Diminuímos o número de atletas presentes em competições nacionais organizadas pela 

FPJ de 115 em 2014 para 95 participações individuais e 9 participações por equipas. 

 

- Continuamos a não conseguir obter o sponsor’Azores’ nos equipamentos dos atletas 

que participam nas provas internacionais. Com este apoio seria possível a participação 

em mais provas internacionais, aumentando a probabilidade dos nossos atletas 

ascenderem a um patamar superior da alta competição.  

 

- A captação de apoios junto de entidades privadas, em virtude da menor projeção 

mediática da nossa atividade, e da enorme crise económica e financeira que o País, e 

consequentemente a Região atravessam, e que não dá sinais de abrandar, continua a ser 

uma das dificuldades mais sentidas. Essa é uma das áreas a que teremos de dedicar 
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maior atenção e esforço. 

 

- O ano económico foi positivo. Ao fim de três anos em que fechamos contas com 

défice, este ano conseguimos inverter esta situação.  

 

Como aspetos positivos, entre outros, destacamos: 

 

- Apesar da diminuição somos a 5ª associação do país em medalhas conquistadas (só 

contabilizamos os resultados obtidos nas provas organizadas pela FPJ – provas 

individuais, a seguir a Lisboa (191), Coimbra (57), Setúbal (38) e Algarve (26) 

 

- A boa prestação dos nossos atletas nos Jogos das Ilhas, realizados na Ilha Terceira 

 

Não se pode ficar indiferente aos resultados obtidos pelos atletas da nossa Associação 

em 2015, e que passamos a referir: 

 

- Campeonato Nacional de Juvenis – 3º lugar – Beatriz Coelho (-90 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Juvenis – 1º lugar - Ana Massa (-70 Kg) 

 

- Open de Juniores Lisboa – 3º lugar – Maria Sousa (-57 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 1º lugar – António Couto (-60 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 2º lugar – Diogo Câmara (+73 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 2º lugar – João Gamboa (-66 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 2º lugar – Luís Cunha (-73 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 2º lugar – Maria Bernardo (-63 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 2º lugar – Daniela Chaves (-57 Kg) 

 

- Jogos das Ilhas, Córsega – 2º lugar – Pedro Carvalho (-55 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes – 2º lugar - Maria Arruda (+70 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes – 1º lugar – Vanessa Machado (-40 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes – 1º lugar – António Couto (-60 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes – 2º lugar – Filinto Carvalho (-42 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes – 3º lugar – Luís Cunha (-66 Kg) 
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- Campeonato Nacional de Juniores - 1º lugar – Maria Sousa (-57 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Juniores - 2º lugar – Maria Arruda (+78 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Juniores - 2º lugar – Filipe Soares (-66 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Juniores - 2º lugar – João Marchã (-73 Kg) 

 

- Master FPJ – 1º lugar – Nuno Carvalho (-60 Kg) 

 

- Master FPJ – 2º lugar – Carlos Luz (-81 Kg) 

 

- Master FPJ – 1º lugar – Tiago Rodrigues (-90 Kg) 

 

- Torneio Nacional Costa Matos – 1º lugar – Nuno Carvalho (-60 Kg) 

 

- Torneio Nacional Costa Matos – 2º lugar – Lourrayna Costa  (-48 Kg) 

 

- Torneio Nacional Costa Matos – 2º lugar – André Soares (-66 Kg) 

 

- Taça K. Kobaiashi - 1º lugar – Lourrayna Costa (-48 Kg) 

 

- Open Africano Casablanca - 3º lugar – Nuno Carvalho (-60 Kg) 

 

- Taça Europa Lung – 3º lugar – André Soares (-66 Kg) 

 

- Taça Europa Suécia – 3º lugar – André Soares (-66 Kg) 

 

- Taça Europa Espanha – 3º lugar – André Soares (-66 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Séniores – 1º lugar – Tiago Rodrigues (-90 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Séniores – 3º lugar – Lourrayna Costa (-48 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Séniores – 3º lugar – Maria Sousa (-63 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Absolutos – 2º lugar – Tiago Rodrigues 

 

- Campeonato Nacional de Veteranos – 3º lugar – Marco Avila (+90 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Veteranos – 1º lugar – António Pacheco (-90 Kg) 

 

- Campeonato Nacional de Veteranos – 1º lugar – Duarte Canto (-81 Kg) 

 

-Cumprimos a actividade que estava programada, nomeadamente estágios e 

competições com a participação de todos os clubes inscritos nesta Associação. 

 

-Nas provas regionais, dominamos praticamente todos os escalões etários. 



Associação de Judo do Arquipélago dos Açores 
Instituição de Utilidade Pública 

 

AJAA Página 6 

 

 

-No Torneio de Ponta Delgada participaram atletas dos clubes da Ilha de S. Miguel e da 

Ilha de S. Jorge. 

 

A formação, principalmente de técnicos e árbitros tem, ao longo dos anos sido uma 

prioridade. Exemplos são já a grande qualidade demonstrada pelos nossos árbitros, não 

só a nível local e regional como também a nível nacional e internacional, bem como a 

dos nossos técnicos, espelhada nos resultados obtidos pelos atletas nas diversas 

competições em que têm participado. 

 

As nossas preocupações vão ainda e sempre para a falta de motivação para o dirigismo, 

onde pensamos que se deverá continuar actuar no levantamento das condições que 

facilitem o trabalho do dirigente desportivo, principalmente nas modalidades com 

menor impacto junto do público e da comunicação social, logo com menor exposição 

mediática. 

 

Há que, em nossa opinião, apesar do esforço que sentimos estar a ser feito, simplificar 

os processos burocráticos, sem desvirtuar a obrigação de quem recebe dinheiros 

públicos, deles dar conta. 

 

1.3 - Estrutura associativa: 

 

A Associação de Judo do Arquipélago dos Açores é uma das 21 associações, 19 de 

clubes e duas de classe, a de treinadores (ANTJ) e a de Árbitros (AAJP), que compõem 

actualmente a Federação Portuguesa de Judo. 

 

A estrutura associativa, é composta pela Assembleia Geral, pela Direcção, pelo 

Conselho Fiscal, pelo Conselho Jurisdicional, pelo Conselho Técnico e pelo Conselho 

de Arbitragem, com a seguinte constituição: 

 

Assembleia Geral 
 

Presidente: Paulo Manuel Anglin Álvares Cabral. 

 

Vice-Presidente: Luis Pedro Pereira Marques Paz. 

 

Secretário: Victor do Rego Ponte. 

 

Direcção 
 

Presidente: Luís Eduardo Pimentel Vieira. 

 

Vice-Presidente: Paulo Jorge Varela Oliveira. 

 

Tesoureiro: Gil de Frias Sousa. 
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Vogal: Bruno Paulo Almeida França 

 

Vogal: Paulo Rui Silvestre Pinheiro 

 

Conselho Fiscal 
 

Presidente: Fernando Manuel Botelho de Andrade. 

 

Vogal: António Manuel Figueiredo Sousa 

 

Vogal: Maria da Glória Costa Pereira 

 

Conselho Jurisdicional 
 

Presidente: Pedro Miguel Almeida Marques Soares Albergaria. 

 

Vogal: Maria do Sameiro Miranda Amaral. 

 

Vogal: João Nuno Almeida e Sousa 

 

Conselho Técnico 
 

Presidente: Jorge Manuel de Freitas Batista. 

 

Vogal: José Maria Bettencourt Araújo. 

 

Vogal: Filipe José da Silva Teixeira. 

 

Vogal: Victor Fernando Soares. 

 

Conselho de Arbitragem 
 

Presidente: Luís Pedro Pereira Marques Paz. 

 

Vogal: Paulo Jorge Varela Oliveira. 

 

Vogal: Bruno Paulo Almeida França 

 

Em termos funcionais mantivemos neste ano de 2015 a mesma organização interna, 

sendo os aspectos organizativos que têm a ver com as actividades de competição a 

cargo do conselho técnico, bem como o aconselhamento da direcção no que a essas 

actividades diz respeito. A formação, na sua vertente técnica é também função deste 

órgão. 

 

O Conselho de Arbitragem, tem a seu cargo a gestão técnica e formativa dos árbitros, 

bem como também, as de aconselhamento da direcção. 
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A gestão administrativa e financeira está directamente dependente da direcção, que é 

para esse efeito apoiada por uma funcionária a tempo parcial. 

 

Cabe ainda à direcção a ligação aos clubes e a um dos vogais as relações com a 

comunicação social. Ao outro vogal, cabe toda a actividade de âmbito jurídico. 

 

As relações com a Federação Portuguesa de Judo bem como as Associações congéneres 

são estabelecidas pelo presidente da direcção, pelo tesoureiro, pelo presidente do 

conselho técnico e pelo presidente do conselho de arbitragem, dependendo dos assuntos 

a serem tratadas. 

 

Com a Direcção Regional do Desporto, a ligação é estabelecida preferencialmente pelo 

presidente da direcção, pelo tesoureiro e pelo presidente do conselho técnico. 

 

É com a Direcção Regional do Desporto que anualmente estabelecemos um Contrato 

Programa de Desenvolvimento Desportivo, que nos fornece o suporte financeiro 

necessário à realização das actividades constantes do nosso Plano de Actividades. 

 

A Associação não possui sede própria, funcionando numa dependência do edifício do 

Judo Clube de Ponta Delgada, alugada para o efeito. 

 

Por não possuir infraestruturas próprias, temos utilizado as do Pavilhão do Judo Clube 

de Ponta Delgada, bem como as estruturas pertença da Região Autónoma dos Açores 

existentes na ilha de S. Miguel e de S. Jorge. 

 

Utilizamos ainda o Centro de Estágio do Pavilhão Sidónio Serpa sempre dentro dos 

condicionalismos existentes reguladores de tal uso. 

 

Como o número de atletas participantes nas provas que temos vindo a organizar 

continua a ser significativo, as instalações dos clubes a que recorríamos usualmente não 

comportam já esses atletas em competição, pelo que temos recorrido maioritariamente 

ao Pavilhão da Escola dos Arrifes. 

 

Quanto aos equipamentos, utilizamos equipamentos próprios, tatamis, marcadores 

electrónicos, equipamento de som bem como todo o restante equipamento indispensável 

à nossa modalidade. 

 

Utilizamos ainda equipamento do Judo Clube de Ponta Delgada, do Clube Operário 

Desportivo do Judo Clube de S. Jorge e ainda equipamento pertença da Região, nos 

moldes previstos na legislação em vigor. 
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1.4 – Clubes e atletas federados 

 

Inscreveram-se em 2015 oito clubes: 

 

- Judo Clube de Ponta Delgada com 183 atletas,  

 

- Clube de Judo da Ribeira Grande com 31 atletas,  

 

- Clube Escolar de Desporto da E/Básica 2,3 de Arrifes com 62 atletas,  

 

- Clube Operário Desportivo com 15 atletas,  

 

- Judo Clube de S. Jorge com 142 atletas,  

 

- Cooperativa Ensino 'A Colmeia' com 13 atletas, 

 

- Judo Clube Lagoa JUDOLAG com 98, 

 

num total de 544 atletas federados, conforme listagem que se junta em anexo. 

Quadro 3 – Clubes e atletas federados 

 

2 – Impacto social e desportivo da participação 

 

2.1 – Impacto público 

 

Com a dinâmica imposta ao nível local, nomeadamente com a regularidade das 

competições nos escalões mais jovens, com o envolvimento dos clubes nessa 

organização, tendo sempre como objectivo primordial a melhoria da qualidade do judo, 

e fundamentalmente a de proporcionar aos nossos atletas a oportunidade de através do 

desporto, ocuparem as suas horas de laser, não esquecendo nunca a envolvente 

educativa, tem havido um maior envolvimento do publico em geral, nas ilhas de 

influencia desta Associação, o que de há uns anos a esta parte nos obrigou a transferir o 

local desses momentos desportivos e de convívio, para instalações cujo espaço permita 

a acomodação, não só dos atletas mas também a dos seus familiares. 

 

 



Associação de Judo do Arquipélago dos Açores 
Instituição de Utilidade Pública 

 

AJAA Página 10 

 

2.2 – Impacto na comunicação social 

 

Em virtude da mudança de estratégia junto da comunicação social, iniciada há cerca de 

seis anos, com a regular e persistente distribuição das notícias referentes às nossas 

actividades, tem esta vindo a dedicar um maior espaço de divulgação do judo, a que não 

são alheios os resultados obtidos não só a nível regional, como a nível nacional, bem 

como as participações de nível internacional. 

 

Na imprensa escrita conseguiu-se que o judo continue a ser notícia regular. 

 

Temos, no entanto, a noção de que ainda temos um longo caminho a percorrer no que à 

divulgação das nossas actividades e resultados desportivos, diz respeito. 

 

2.3 – Implantação e importância desportiva 

 

A actividade desportiva desenvolvida por esta Associação, e tendo em atenção a sua 

dimensão, tem, tanto a nível local, regional, nacional e internacional um impacto que 

transcende a sua grandeza, traduzido não só no número dos seus atletas participantes nas 

diversas competições, como pelo número e qualidade dos seus árbitros, um deles de 

nível continental, mas principalmente pelos resultados obtidos, fruto do empenho e 

esforço dos seus atletas e da competência e saber dos seus treinadores. 

 

3. Grau de cumprimento dos objectivos propostos 

 

3.1 - Ao nível dos objectivos gerais 

 

O nosso plano de actividades como nos últimos anos tem vindo a ser, entroncava nas 

seguintes linhas de orientação: 

 

- Aumento do número de atletas federados;  

 

- Melhoria do nível competitivo dos atletas;  

 

- Manter o nível de participações a nível nacional;  

 

- Incremento do intercâmbio entre todos os clubes da associação com o aumento do 

número de estágios;  

 

- Aumentar o número de árbitros;  

 

- Desenvolver nos judocas o sentido da responsabilidade, da ética e da disciplina, como 

parte integrante da prática da modalidade, de modo a contribuir para a formação do 

carácter não só dos competidores, mas de todos os que tem orgulho em serem chamados 

de judocas;  
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- Proporcionar a todos os clubes as condições que permitam o desenvolvimento das suas 

actividades. 

 

3.2 – Ao nível dos objectivos específicos 

 

Ao nível de praticantes, os nossos objectivos não foram atingidos, pois não aumentamos 

o número de atletas federados, tendo havido uma descida de 622 para 544, menos 78 

atletas ( - 12,5%) 

 

- Não conseguimos, em virtude dos estrangulamentos financeiros que temos vindo a ser 

sujeitos, manter o nível de participações a nível nacional.  

 

- No que ao alto rendimento diz respeito, pensamos que foram na sua maioria atingidos 

os objectivos propostos, conforme relatório específico das actividades do alto 

rendimento. 

 

Aos atletas envolvidos, foi facilitado, como tem vindo a acontecer, o uso do ginásio do 

JCPD, através de acordo celebrado entre esta associação e o clube. 

 

Organizamos semanalmente treinos associativos para que todos os atletas possam trocar 

experiências, nomeadamente ao nível de ‘randori’ (treino de combate). 

 

Embora integrado no plano de desenvolvimento geral da associação, realizaram-se as 

provas de judo do calendário associativo em todos os locais onde se pratica a 

modalidade, envolvendo os atletas, na organização das mesmas. 

 

No que diz respeito às classificações nas diversas provas em que participamos, os 

resultados foram positivos, e estão pormenorizados no anexo a esse fim destinado. 

 

Internamente sentimos necessidade da renovação de equipa dirigente e de uma 

reestruturação administrativa, nomeadamente no que diz respeito aos aspectos 

burocráticos, a fim de uma resposta mais pronta às solicitações, tanto da DRD como da 

FPJ. 

 

Não possuímos instalações próprias, nem sociais nem desportivas. 

 

4. Actividades competitivas 

 

4.1 – De âmbito local 

 

A actividade de âmbito local desenvolvida centrou-se nas seguintes vertentes: 

 

- Realização de provas mensais para todos os escalões etários;  

 



Associação de Judo do Arquipélago dos Açores 
Instituição de Utilidade Pública 

 

AJAA Página 12 

 

- Estágios de competição para atletas;  

 

- Estágios associativos de arbitragem;  

 

- Estágios de Katas com o objectivo dos exames associativos de graduações.  

 

Organizaram-se 14 provas de âmbito local, com 793 participações, conforme segue: 

 

- Torneios Associativos (9) com 566 participantes; 

 

- Torneio de S. Jorge (open) com 55 participantes; 

 

- Torneio de Verão nas Velas de S. Jorge com 48 participantes; 

 

- Torneio de Natal, Arrifes, com 88 participantes; 

 

- Torneio de Natal de S. Jorge, com 59 atletas; 

 

- Torneio Masatoshi Ohi, Absolutos, com 10 atletas. 

 

 
Quadro 4 – Provas locais organizadas 

 

Proporcionou-se aos atletas estágios associativos com vista a um melhor desempenho 

para as competições nacionais e internacionais.  

 

Continuamos com a aposta feita na divulgação de todos os nossos eventos, distribuindo 

pela comunicação social as noticias que achamos mais relevantes. 

 

4.2 – De âmbito regional, nacional e internacional 

 

Manteve-se o figurino dos anos anteriores, ou seja só se realizaram as provas nos 

escalões em que é necessário apurar os atletas para as provas nacionais, provas estas que 

temos de repensar na sua realização, atendendo aos custos envolvidos. 

 

Continuamos a ser a associação da Zona Açores com maior número de atletas a 

participar nas provas regionais, nacionais e internacionais. 
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Nas competições regionais, tivemos 111 participações: 

 

- Campeonato Regional de Cadetes com 29 participações 

 

- Campeonato Regional de Juniores com 39 participações 

 

- Campeonato Regional Juvenis II com 17 participações 

 

- Campeonato Regional de Séniores com 13 participações 

 

Apuramento aos Jogos das Ilhas Fase Final com 13 participações 

 

 
Quadro 5 - Participações em provas regionais 

 

 

Do quadro competitivo regional, organizamos as seguintes provas, com um total de 135 

participantes: 

 

- Campeonato Regional de Cadetes com 39 participantes; 

 

- Campeonato Regional de Juniores, com 44 participantes; 

 

- Apuramento aos Jogos das Ilhas, (fase inicial) com 14 participantes; 

 

- Apuramento aos Jogos das Ilhas, (fase final) com 21 participantes; 

 

- Campeonato Regional de Seniores com 17 participantes. 

 

 
Quadro 6 – Provas regionais organizadas 

 

Nas competições nacionais, como já referido, nas provas individuais somos a quarta 

associação do país em participações nas provas individuais organizadas pela F.P.J, com 

95 participações individuais. 
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Quadro 7 - Participações do calendário nacional 

 

Em competições nacionais extra calendário da FPJ e internacionais, tivemos 42 

participações, conforme quadro abaixo e ainda 17 participações nos Jogos das Ilhas. 

 

 Quadro 8 - Participações em provas nacionais e internacionais extra calendário da FPJ 

 

No que diz respeito a medalhas, e como também já referido, fomos a quinta associação 

em número de medalhas, a seguir a Lisboa (191), Coimbra (57), Setúbal (38) e Algarve 

(26). 

 

5 – Estrutura Técnica Associativa. 

 

A estrutura técnica é composta pelo Conselho Técnico, a quem compete a orientação 

técnica da Associação, a formação dos agentes desportivos, bem como o 

aconselhamento da direcção no que a essas actividades diz respeito. 

 

Tendo-se constatado que os atletas, nomeadamente os que conquistaram o estatuto 

“Jovem Talento Regional” e “Percurso de Alta Competição” demonstram já um nível 

técnico elevado, exigindo uma atenção muito específica nessa área. 

 

Ao longo dos anos tem acontecido nesta Associação, tal como em muitas Associações 

congéneres, que depois de alguns anos de grandes êxitos, ocorrem grandes 
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“vazios/gaps” nalgumas categorias, nomeadamente juvenis e esperanças, conducentes a 

descontinuidades pouco “saudáveis”, optou-se por despender um maior esforço nestes 

grupos de formação. Neste contexto, foi contratado o Sensei Masatoshi Ohio, (7º Dan 

no Kodokan) que se tem encarregado, prioritariamente desses grupos etários, julgando-

se que tal procedimento traduz uma melhor gestão dos recursos atléticos e, por outro 

lado, garante que os judocas inscritos nesta Associação continuem a demonstrar um 

bom nível técnico, como tem sido o seu apanágio nos últimos anos, quer a nível 

regional, nacional e internacional. 

 

Foi neste contexto que o trabalho do treinador Sensei Masatoshi Ohi se voltou a orientar 

no ano de 2015, cujo contrato foi novamente renovado. 

 

Para o efeito, e tal como em anos anteriores, promoveu sessões técnico-pedagógicas que 

objectivaram melhorar o nível dos treinadores e monitores dos diferentes clubes 

inscritos na Associação. 

 

Organizou e colaborou nos Tsunami Shiais e nos Torneios Associativos, provas mensais 

direccionadas preferencialmente para os atletas dos escalões mais jovens, oriundos dos 

diversos clubes. 

 

Participou na programação das actividades que se julgou serem relevantes para um 

maior intercâmbio entre os atletas dos vários clubes associados para o que se 

promoveram treinos semanais conjuntos entre os atletas dos diferentes clubes desta 

associação. 

 

Supervisionou e fez o acompanhamento dos treinos diários dos judocas competidores. 

 

Acompanhou os atletas das várias categorias e escalões a praticamente todos os 

Campeonatos e Torneios Nacionais, quer promovidos pela FPJ, quer também os de 

natureza associativa. 

 

Promoveu treinos específicos de preparação de atletas para a obtenção dos graus de 1º e 

2º Dan. 

 

Participou nos Estágios da Comissão de Graduações, promovidos pela FPJ, conducentes 

a uma uniformização de critérios para a avaliação de atletas que se submetem a exame 

para obtenção de nova graduação. 

 

Faz parte da Comissão Associativa de Graduações. 

 

O acompanhamento e a dinamização dos treinos semanais, bem como da programação e 

acompanhamento das competições de nível associativo, e ainda a atenção dedicada aos 

atletas com mais dificuldades e a preocupação de natureza educacional e ética, tem 
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gerado um enriquecimento não só desportivo, mas também um envolvimento de 

natureza social, que gradualmente se tem vindo a afirmar. 

 

A qualidade técnica e os conhecimentos do Sensei Masatoshi Ohi, leva-nos a que já 

tenhamos renovado o contrato de prestação de serviço, de modo a transmitir esses 

conhecimentos e valores. 

 

A continuidade do trabalho tem sido a linha condutora da actuação do treinador, cujas 

actividades desenvolvidas e já anteriormente descritas, eram as que constavam do plano 

de actividades para o ano de 2015, pelo que podemos afirmar que foram praticamente 

atingidos os objectivos pretendidos com o referido plano de actividades para o ano em 

referencia. No entanto, esses objectivos são parte de um plano que não se esgota no ano 

em apreço, que se continua na busca constante do fazer cada vez melhor, da melhoria 

dos níveis competitivos e logo da busca dos melhores resultados 

 

É nesses pressupostos que se baseia o trabalho desenvolvido, e são também esses 

pressupostos que suportam a continuidade do trabalho do treinador contratado, Sensei 

Masatoshi Ohi. 

 

A execução orçamental, no que ao técnico diz respeito, foi cumprida na íntegra, que 

entretanto, e por motivos de restrições orçamentais, havia já sido revisto e adaptado aos 

valores do contrato programa estabelecido com a Direcção Regional do Desporto. 

 

O Mestre Jorge Batista, por convite da FPJ, integra a Comissão Nacional de 

Graduações. 

 

6 – Arbitragem 

 

No que diz respeito à arbitragem e em referência ao proposto para o ano de 2015, 

mantivemos um árbitro na categoria de árbitro continental, e um outro na categoria de 

árbitro nacional elite o que foi conseguido, tendo-se ainda indicado os árbitros regionais 

Pedro Soares e Nuno Carvalho  a arbitrar a nível nacional, o que na realidade aconteceu. 

 

O quadro de árbitros desta associação é composto por 44 árbitros nas diversas 

categorias, sendo 11 na ilha de S. Jorge e 33 na ilha de S. Miguel. 

 

As convocatórias dos nossos árbitros a arbitrar a nível nacional, foi a seguinte: 

 

O Árbitro Continental Luís Paz foi convocado para 11 provas nacionais e para 3 provas 

internacionais, e arbitrou todas as provas para que foi convocado, a saber: 

 

- European Cup Juniores; 

- Junior European Judo Cup – La Corunha; 
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- European Open de Lisboa; 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes; 

 

- Campeonato Nacional de Veteranos; 

 

- Torneio Costa Matos; 

 

- Taça Internacional Kiyoshi Kobayashi; 

 

- Torneio Masters FPJ; 

 

- Campeonato Nacional de Juniores; 

 

- Campeonato Nacional Equipas Seniores;  

 

- Campeonato Nacional de Seniores; 

 

- Campeonato Nacional de Juvenis; 

 

- Campeonato Nacional de Equipas Cadetes. 

 

O Àrbitro Nacional Bruno França, foi convocado para oito provas e arbitrou as oito 

provas para que foi convocado. 

 

- Torneio Masters FPJ; 

 

- Campeonato Nacional de Cadetes; 

 

- Campeonato Nacional de Juniores; 

 

- Campeonato Nacional de Veteranos; 

 

- Torneio Costa Matos; 

 

- Taça Internacional Kiyoshi Kobayashi; 

 

- Campeonato Nacional de Seniores; 

 

- Campeonato Nacional de Equipas Cadetes. 

 

O Àrbitro Regional Nuno Carvalho, foi convocado para 4 provas e arbitrou 3: 

 

- Campeonato Nacional de Juniores; 

 

 - Campeonato Nacional de Juvenis; 
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- Taça Internacional Kiyoshi Kobayashi; 

 

O Àrbitro Regional Pedro Soares, foi convocado e arbitrou 3 provas nacionais: 

 

- Campeonato Nacional de Juvenis; 

 

- Taça Internacional Kiyoshi Kobayashi; 

 

- Campeonato Nacional de Equipas Cadetes. 

 

Nas provas regionais, estiveram presentes todos os árbitros da AJAA que para elas 

foram convocados. 

 

Conforme estabelecido com a Associação de Judo da Ilha Terceira, a comitiva 

deslocada inclui 2 árbitros Regionais, o que foi cumprido pela nossa Associação. A 

AJIT não cumpriu. 

 

Nas provas associativas, estiveram presentes sobretudo os árbitros mais jovens da 

AJAA, que foram orientados pelos árbitros mais experientes. 

 

7 – Formação de recursos humanos 

 

7.1 – De praticantes 

 

Foram realizados estágios associativos com vista à preparação para as diversas provas 

em que estiveram envolvidos atletas dos diversos clubes desta Associação. 

 

Organizamos semanalmente um treino associativo para que todos os atletas possam 

trocar experiências, nomeadamente ao nível de ‘randori’ (treino de combate), que 

contou neste ano de 2015 com 935 participações. 

 

Em estágios Regionais, Nacionais e Internacionais, e Treinos Associativos tivemos 

1028 participações, conforme quadro que segue: 

 

 
Quadro 9 - Participações em estágios, regionais, nacionais e internacionais 
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7.2 – De agentes desportivos não praticantes 

 

Na arbitragem foram efectuados dois estágios de arbitragem sob a orientação do árbitro 

continental Luís Paz, visionando-se vídeos com casos práticos de arbitragem bem como 

a actualização e interpretação das alterações às regras de arbitragem. 

 

Estes estágios foram abertos a todos os árbitros e treinadores regionais em actividade, 

assim como a alguns atletas e contou com a presença de 38 participantes. 

 

Foi distribuído a todos os árbitros presentes, bem como aos treinadores, DVD’s sobre os 

temas estudados. 

 

Sob a orientação do Mestre Masatoshi Ohi, foram promovidos treinos específicos de 

preparação de atletas para a obtenção dos graus de 1º e 2º Dan. 

 

No que diz respeito à formação, os nossos técnicos frequentaram diversas acções de 

formação, tendo frequentado as necessárias para a continuidade e progressão nas 

respectivas carreiras. 

As participações em acções de formação, foram conforme o quadro que segue: 

 

 

 
Quadro 10 – participações em acções de formação 

 

8 – Actividades de promoção 

 

A divulgação da modalidade é uma área em que a nossa associação tem de prestar uma 

atenção muito especial, para que a modalidade tenha uma visibilidade mais de acordo 

com os resultados obtidos pelos nossos atletas. 

 

Foi realizada uma acção de promoção para professores da Escola Secundária Domingos 

Rebelo, com a participação de 11 professores. 
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Quadro 11 – Acções de promoção organizadas 

 

Esta é uma área em que teremos de ter em atenção, para que a modalidade obtenha 

ainda uma maior visibilidade mais de acordo com a actividade desenvolvida e com os 

resultados obtidos pelos nossos atletas. 

 

9 – Análise à execução orçamental e sua demonstração 

 

No ano em análise, e em resultado dos esforços de contenção, os custos do exercício 

foram este ano inferiores às receitas em 15.799,52€ devido fundamentalmente à 

diminuição das despesas, conforme mapas que se juntam em anexo. 

 

 


